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APRESENTAÇÃO
É com satisfação que apresento o livro “Padrões Ambientais Emergentes e 

Sustentabilidade dos Sistemas 2” e seus 29 capítulos multidisciplinares. As pesquisas 
disponibilizadas integram o grupo seleto de artigos científicos que propõem ideias, métodos, 
inovações e tecnologias para a sustentabilidade dos sistemas. 

A partir disso, tem-se o estudo bibliométrico de periódicos brasileiros a respeito 
das pesquisas publicadas em revistas de Qualis A2 e B1 no quesito desenvolvimento 
sustentável. Sobre este assunto, também há a verificação da pesquisa científica relacionada 
aos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. 

A educação ambiental é a base para conscientização da população quanto ao trato 
com o meio ambiente, como é o caso da importância da reciclagem ensinada para crianças 
em creche de Minas Gerais. A comunicação socioambiental exerce grande influência na 
redução de impactos ambientais, especialmente entre comunidades diretamente atingidas. 
Voltando-se para uma abordagem teórica moderna tem-se a identificação dos conceitos de 
camponês, agricultor de subsistência e familiar. 

O licenciamento ambiental é debatido entre os setores socioambientais do 
conhecimento, assim como os gestores de Barra do Garças analisam o Plano Diretor 
Municipal e a sua efetividade quanto a sustentabilidade urbana. Também é exposto a 
ferramenta de gestão Matriz de Atividades X Responsabilidade do Rio de Janeiro. No 
Maranhão foi inserido o instrumento de pagamento por serviços ambientais e os resultados 
são inspiradores para a comunidade local.

As pesquisas inseridas em indústrias são incentivadoras na mudança gerencial 
ambiental, como o caso de uma indústria de polímeros. O empreendimento de rochas 
ornamentais foi alvo de entrevistas com foco na cadeia produtiva, impactos sociais e 
na natureza. É exibido o Guia de Licenciamento das tartarugas marinhas para negócios 
costeiros e marinhos. A avaliação de impacto na piscicultura evidencia os aspectos positivos 
e negativos da atividade na Região da Bacia do Rio São Francisco. 

Em consonância, tem-se a averiguação dos impactos meteorológicos ocorridos no 
Rio de Janeiro com base na Escala de Impactos para eventos meteorológicos. Os níveis 
de impactos ambientais existentes em atividades agrárias são avaliados em uma fazenda 
agrícola amazonense. A agricultura é excelente meio para aproveitamento do resíduo Iodo 
de curtume, para isto é divulgado o resultado da toxicidade e ação como biofertilizante. 
Outro experimento é mostrado ao utilizar componentes arbóreos como composição de 
forragens.

A biomassa residual é tema da pesquisa que verifica os principais bioadsorventes de 
metais e orgânicos. Da mesma forma, é excelente fonte de energia ecológica. A escassez 
de chuvas é preocupação crescente, principalmente para o setor energético de suporte 
hídrico. A computação exerce apoio ao formular redes neurais artificiais para prever 



resíduos sólidos e assim auxiliar em políticas públicas urbanas.
A interação social e ambiental foi bem desenvolvida em um lar de idosos ao 

trabalhar a destinação correta de resíduos têxteis. Aterros de resíduos sólidos urbanos têm 
a caracterização física e estrutural analisadas sob a ótica da legislação ambiental, assim 
como o monitoramento ambiental da área em localidade de Goiás. A qualidade da água é 
examinada em rio maranhense, além da aplicação do índice de proteção à vida aquática. 
Por outro lado, a maneira como é realizada a pesca artesanal em Oiapoque é objeto de 
estudo envolvendo povos tradicionais. 

Na questão hídrica e arbórea é apontada a pesquisa que trata da economia de 
água em jardins públicos de Fortaleza após técnica ambiental inovadora. Com ênfase é 
discorrido acerca da relevância da vegetação na climatização natural para o bem-estar em 
sociedade. Por último, é relatada a magnitude da epidemia de dengue em Paranaguá e as 
medidas de controle imprescindíveis utilizadas contra o vetor.

De posse do vasto conhecimento oferecido neste livro, espera-se proporcionar 
ótimas reflexões acerca das concepções publicadas. 

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: O estado do Amapá é uma relevante 
área para a pesca no litoral amazônico, 
responsável pela sobrevivência e reprodução 
dos modos de vida dos povos tradicionais. 
Neste estudo, descrevemos as características 
da pesca artesanal no município de Oiapoque, 
considerando os apetrechos, a frota pesqueira, 
a composição dos desembarques e a produção 
desembarcada. Entre março/2013 e março/2014 
foram monitorados 434 desembarques 
realizados por 102 embarcações. Verificou-se 
a predominância de barcos de pequeno porte 
(8−11,95 m) e de redes de emalhe. A produção 
total registrada foi de 508.202,8 kg de pescado, 
sendo que 53% ocorreram no período seco, 
demonstrando a influência da sazonalidade nas 
capturas. Os desembarques foram compostos 
por 27 espécies, 15 famílias e 8 ordens. Seis 
espécies foram responsáveis por 82% da 
produção total: corvina (Cynoscion virescens) 
(47,1%), uritinga (Sciades proops) (16,5%), 
pescada branca (Plagioscion spp.) (5%), acará-
açú (Lobotes surinamensis) (4,5%), bagre 
(Sciades couma) (4,4%) e pescada amarela 
(Cynoscion acoupa) (4,2%). O setor pesqueiro 
local enfrenta um complexo cenário de conflitos 
socioambientais e de ausência de dados para 
subsidiar o sistema de gestão, uma vez que não 
há monitoramento contínuo das pescarias e o 
conhecimento sobre a bioecologia das espécies 
é limitado. Assim, recomendamos a aquisição 
de séries temporais de dados multidisciplinares 
que permitam estimar o estado dos estoques, o 
impacto das pescarias sobre os ecossistemas e 
as variabilidades naturais das populações, bem 
como integrar as necessidades humanas no 
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processo de avaliação, priorizando uma abordagem ecossistêmica.
PALAVRAS-CHAVE: Produção pesqueira, Sazonalidade, Litoral amazônico.

ARTISANAL FISHERIES IN OIAPOQUE (AMAPÁ): BASES FOR SUSTAINABLE 
MANAGEMENT OF FISHERY RESOURCES

ABSTRACT: The state of Amapá is a relevant area for fishing on the Amazon coast, 
responsible for the survival and reproduction of ways of life of traditional peoples. In this 
study, we describe the characteristics of artisanal fishing in the municipality of Oiapoque, 
considering the fishing gears, the fleet, the composition of landings and the production landed. 
Between March/2013 and March/2014, 434 landings made by 102 vessels were monitored. 
There was a predominance of small boats (8−11.95 m) and gillnets. The total recorded 
production was 508,202.8 kg of fish, 53% of which occurred in the dry period, demonstrating 
the influence of seasonality on catches. The landings consisted of 27 species, 15 families 
and 8 orders. Six species were responsible for 82% of the total production: green weakfish 
(Cynoscion virescens) (47.1%), crucifix sea catfish (Sciades proops) (16.5%), croakers 
(Plagioscion spp.) (5%), Atlantic tripletail (Lobotes surinamensis) (4.5%), couma sea catfish 
(Sciades couma) (4.4%) and acoupa weakfish (Cynoscion acoupa) (4.2%). The local fisheries 
sector faces a complex scenario of socio-environmental conflicts and lack of data to support 
the management system, since there is no continuous monitoring of fisheries and knowledge 
about the bioecology of species is limited. Thus, we recommend the acquisition of time series 
of multidisciplinary data that allow estimating the state of stocks, the impact of fisheries on 
ecosystems and the natural variability of populations, as well as integrating human needs in 
the assessment process, prioritizing an ecosystem approach.
KEYWORDS: Fishing production, Seasonality, Amazon coast.  

1 |  INTRODUÇÃO
A pesca na Amazônia se destaca pela riqueza de espécies exploradas, pela 

quantidade de pescado capturado e pela dependência da população tradicional a esta 
atividade (BARTHEM; FABRÉ, 2004). Esta é uma das práticas humanas mais antigas 
da região e o pescado se constitui na principal fonte de proteína da dieta alimentar das 
comunidades locais, registrando-se uma das maiores taxas de consumos de pescado do 
mundo (BARTHEM; FABRÉ, 2004; ISAAC et al., 2015; VICTORIA; ALMEIDA, 2011).

A pesca também é uma importante fonte de renda para as populações locais, 
abrangendo um grande número de trabalhadores, além de ser uma expressão cultural 
autêntica da região e uma forma de lazer (SANTOS; SANTOS, 2005).

Particularmente no estado do Amapá, a pesca é predominantemente artesanal 
e realizada em ambientes continentais e costeiros. Aproximadamente 30 mil pessoas 
dependem direita ou indiretamente do setor pesqueiro local (CEPNOR, 2006). Dentre estas, 
cerca de 16.700 mil são pescadores profissionais (SISRGP, 2016). O estado apresentou 
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uma produção média anual de 15 mil toneladas de pescado entre 2000 e 20111.
A pesca continental ocorre em todo o estado, empregando embarcações de madeira 

de pequeno porte que utilizam diferentes apetrechos de pesca (redes, tarrafas, anzóis, 
zagaias, arpões, matapis, etc.), capturando uma grande diversidade de espécies (curimatã, 
tambaqui, tucunaré, pirarucu, aruanã, trairão, tamoatá, dourada, filhote, camarões, entre 
outras) (CEPNOR, 2006; OLIVEIRA et al., 2018; VIEIRA; ARAÚJO NETO, 2006)

O presente estudo teve como objetivo avaliar a atividade pesqueira no alto e médio 
rio Araguari, Estado do Amapá. Aplicou-se 20 questionários aos pescadores associados à 
Colônia Z-16, com a finalidade de identificar os apetrechos de pesca, principais espécies 
capturadas, locais de pesca da atividade pesqueira no período de cheia e seca. A captura 
por unidade de esforço (CPUE. As capturas abastecem os mercados locais e das maiores 
cidades do estado (Macapá e Santana).

A pesca costeira ocorre ao longo dos 700 km de costa do estado, mas os 
desembarques de pescado de origem marinha e estuarina se concentram na região norte, 
com 78% da produção total sendo proveniente dos municípios de Oiapoque, Calçoene e 
Amapá (PROZEE, 2006). A frota pesqueira é composta por embarcações de madeira de 
pequeno a médio porte, que utilizam redes de emalhe e espinhel e realizam pescarias 
multiespecíficas, porém cinco espécies são dominantes em termos de volume e frequência 
de captura (corvina, pescada amarela, gurijuba, uritinga e bagre) (JIMENEZ et al., 2020; 
PROZEE, 2006). A produção abastece mercados locais a internacionais (JIMENEZ et al., 
2020).

Grande parte das áreas de pesca costeira situa-se no interior ou entorno imediato 
de unidades de conservação (UCs) de proteção integral, como o Parque Nacional do Cabo 
Orange, a Estação Ecológica de Maracá-Jipióca e a Reserva Biológica do Lago Piratuba. 
Segundo Dias et al. (2013), entre 1995 e 2012, foram lavrados 521 autos de infração por 
pesca ilegal no Amapá. Desse total, 26,7% ocorreram em UCs, revelando a existência de 
conflitos de uso e a ausência de uma proteção efetiva pelo poder público nestes espaços.

Diversos estudos têm demonstrado os conflitos pesqueiros ocasionados pela 
criação de UCs de proteção integral em espaços historicamente ocupados pelas 
populações tradicionais amapaenses (CRESPI; LAVAL; SABINOT, 2015; JIMENEZ et al., 
2019; PINHA et al., 2015) que também sofrem com ainvasão dosterritóriospesqueirose a 
consequente competição por recursos pesqueiros comfrotasda pesca de larga escalade 
outros estados(JIMENEZ et al., 2019).

Os conflitos de uso dentro de UCs envolvendo os pescadores locais têm sido 
mediados pelo estabelecimento de termos de compromisso (JIMENEZ et al., 2019) – 
um instrumento legal para a regularização do uso de recursos naturais por populações 
tradicionais cujos meios de vida são associados a UCs onde a sua presença não é permitida 
(ICMBIO, 2012). Este é o caso dos pescadores do município de Oiapoque, que firmaram um 

1 Dados disponíveis online no website: http://ww.icmbio.gov.br/cepsul/acervo-digital.
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termo de compromisso com o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), por meio da Colônia de Pescadores Z-03, para regularizar a pesca de pequeno 
porte no Parque Nacional do Cabo Orange (SILVA; CAMARGO; ESTUPIÑÁN, 2012).

Em Oiapoque, a pesca é uma atividade que exerce um papel relevante no contexto 
socioeconômico, se constituindo em uma importante fonte de renda e segurança alimentar 
para as comunidades locais. Neste contexto, o termo de compromisso seria uma forma de 
assegurar a subsistência digna dos pescadores, sem prejuízo da garantia de conservação 
dos recursos naturais da UC. No entanto, a ausência de monitoramento das pescarias e a 
deficiência da fiscalização quanto ao cumprimento das normas estabelecidas neste acordo, 
bem como a pressão pesqueira adicional exercida por pescadores de outras localidades, 
impedem uma avaliação efetiva do estado dos recursos pesqueiros explorados e da 
sustentabilidade das pescarias a longo prazo.

Diante deste cenário, é evidente a necessidade de estudos sobre a dinâmica das 
pescarias para auxiliar os tomadores de decisão na adoção de estratégias de manejo 
adequadas à realidade local, assegurando o uso sustentável dos recursos pesqueiros 
e a sobrevivência das populações locais. Nesse sentido, este estudo tem como objetivo 
descrever as características da pesca artesanal em Oiapoque, considerando os apetrechos 
utilizados, a frota pesqueira, a composição dos desembarques e a produção desembarcada.

1.1 MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
O município de Oiapoque está localizado no norte do estado do Amapá, na fronteira 

com a Guiana Francesa, sendo distante 600 km da capital, Macapá. Possui uma área de 
23.034 km² e aproximadamente 27.906 habitantes (IBGE, 2020). Todo o litoral de Oiapoque 
compõe o Parque Nacional do Cabo Orange, uma UC federal, criada em 1980 para preservar 
ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e beleza cênica, como manguezais, 
florestas de várzea e de terra firme, campos inundáveis e cerrado (CUNHA; PIRES, 2010).
Coleta de dados

Os dados utilizados neste estudo fazem parte do projeto “Observação Espacial 
do Meio Ambiente Transfronteiriço Guyana-Amapá” (OSE GUYAMAPÁ), que teve como 
objetivo a criação de um sistema de monitoramento via satélite das alterações ambientais 
da bacia do rio Oiapoque. O projeto foi coordenado pelo Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE) e pelo Institut de Recherche pour le Développement (IRD).

Os desembarques pesqueiros foram monitorados de março/2013 a março/2014, 
através da aplicação de formulários estruturados nos cinco pontos mais importantes para 
esta atividade em Oiapoque. Os formulários abrangeram questões sobre as embarcações 
(comprimento, potência do motor, capacidade de armazenamento e número de tripulantes), 
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os apetrechos (malha, altura e comprimento) e a produção desembarcada (volume por 
espécie). As entrevistas foram realizadas no momento da pesagem dos peixes durante 
o desembarque, por uma coletora da comunidade previamente treinada para a coleta de 
dados.

Análise de dados
Os dados coletados foram inseridos em um banco de dados digital no software 

Microsoft Excel para análises posteriores. A produção foi analisada em termos de volume 
total (kg) e por período: chuvoso (janeiro−junho) e seco (julho−dezembro). As características 
das embarcações e apetrechos foram analisadas com estatística descritiva (mínimo, 
máximo, média e desvio padrão).

A frota pesqueira foi classificada em três categorias de acordo com Jimenez et al. 
(2020): i) canoas motorizadas (CAM): embarcações com motor de popa, comprimento 
inferior a 12 m, sem cabine e equipamentos de navegação, com pescado armazenado 
em geladeiras ou freezers velhos ou em caixas de isopor; localmente conhecidas como 
“ubá”. ii) barcos de pequeno porte (BPP): embarcações com motor de centro, comprimento 
de até 12 m, com ou sem cabine, pescado armazenado em urnas, equipadas com rádio 
e bússola, algumas possuindo GPS; e iii) barcos de médio porte (BMP): embarcações 
com motor de centro, comprimento superior a 12 m, com cabine, pescado armazenado em 
urnas, e maioria equipada com rádio e GPS, algumas possuindo guincho para recolhimento 
mecânico das redes. Todas as embarcações possuem casco de madeira e conservam o 
pescado em gelo.

As espécies desembarcadas foram identificadas taxonomicamente a partir de 
observações em campo, oficinas com pescadores, registros fotográficos e levantamento 
de dados secundários sobre as capturas na área (JIMENEZ et al., 2020; PESCAP, 2012; 
PROZEE, 2006; SILVA; CAMARGO; ESTUPIÑÁN, 2012) as espécies com ocorrência 
na região (ESPÍRITO SANTO et al., 2005; JIMENEZ et al., 2017; LE BAIL; KEITH; 
PLANQUETTE, 2000; LÉOPOLD, 2004).

As espécies foram classificadas quanto à ocorrência nos desembarques pelo método 
de frequência de ocorrência de Dajoz (1973), através da equação: F = (Ci/C)*100, onde F 
= frequência de ocorrência, Ci = número de amostras com a espécie e C = número total 
de amostras. Cada desembarque foi considerado uma amostra. Deste modo, as espécies 
foram classificadas como constantes (F ≥ 50%), acessórias (25% ≤ F < 50%) ou ocasionais 
(F < 25%).

2 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Embarcações e apetrechos de pesca
Durante o estudo, foram monitorados 434 desembarques realizados por 102 
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embarcações, sendo 82 (80,4%) barcos de pequeno porte (BPP), 15 (14,7%) barcos de 
médio porte (BMP) e cinco (4,9%) canoas motorizadas (CAM) (Figura 1). Os BPP foram 
responsáveis por 90,3% dos desembarques realizados neste período. Estas embarcações 
predominam na costa norte do Amapá (JIMENEZ et al., 2020). 

A frota pesqueira monitorado foi composta por embarcações de madeira, com motores 
com potência de 7 a 160 HP, comprimento de 6,5 a 17 m, capacidade de armazenamento 
de 800 a 35.000 kg de pescado, autonomia de 3 a 17 dias de viagem e tripulação de 2 a 5 
pessoas (Tabela 1).

Figura 1. Categorias de embarcações da frota pesqueira artesanal de Oiapoque, Amapá, Brasil. 
a) Cano Motorizada (CAM); b) Barco de Pequeno Porte (BPP); c) Barco de Médio Porte (BMP).

Tipo de 
embarcação

Potência do 
motor (HP)

Comprimento 
(m) Capacidade (kg) Autonomia 

(dias)
N° de 

tripulantes

CAM 11−18 
(14,20±3,1)

6,5−7,6 
(7,10±0,4)

800−2.000 
(1.360,00±589,9)

3−11 
(7,78±1,9) 3 (3,0±0,0)

BPP 7−160 
(29,88±23,8)

8−11,95 
(9,88±1,0)

1.000−7.000 
(2.879,22±1.326,2)

3−17 
(9,33±2,1)

2−5 
(3,02±0,1)

BMP 14−114 
(62,80±35,0)

12−17 
(12,83±1,3)

3.000−35.000 
(8.372±8.070,5)

5−17 
(12,42±2,8)

3−5 
(3,37±0,6)

Tabela 1. Descrição das categorias de embarcações monitoradas em Oiapoque, Amapá, Brasil. 
CAM = Canoa Motorizada. BPP = Barco de Pequeno Porte. BMP: Barco de Médio Porte.

Todas as embarcações monitoradas utilizam redes de emalhe como apetrecho 
predominante. Este resultado é semelhante ao registrado na mesma região por outros 
autores (JIMENEZ et al., 2020; SILVA; CAMARGO; ESTUPIÑÁN, 2012), assim como nos 
municípios paraenses de Braganca e Vigia (ESPÍRITO-SANTO; ISAAC, 2012; MOURÃO; 
PINHEIRO; LUCENA, 2007).

As redes de emalhe apresentam comprimento de 273 a 5.460 m, atura de 1 a 5,5 
m e aberturas de malha de 30 a 90 mm entre nós adjacentes (Tabela 2). Outros estudos 
no mesmo município registraram resultados semelhantes. Silva et al. (2012) observaram 
redes de 1.500 a 2.500 m de comprimento, altura de 3 a 7 m e malhas de 60 a 100 mm. 
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Jimenez et al. (2020) registaram redes de 100 a 9.100 m de comprimento, de 1 a 9 m de 
altura e malhas de 30 a 100 mm.

O maior comprimento médio (3.276 ± 939,8 m) e a altura (3,2 ± 1,6 m) das redes 
utilizadas foi observado para os BMP (Tabela 2), o que possivelmente está relacionado ao 
porte destas embarcações e a disponibilidade de espaço para acomodar redes maiores, 
bem como uma maior produção de pescado. A altura das redes, por sua vez, está associada 
à área de atuação desta frota, que possui autonomia para atuação em locais afastados da 
costa e mais profundos.

Tipo de 
Embarcação Comprimento (m) Altura (m)

Malha (mm) 
entre nós 

adjacentes

CAM 1.456−2.366 
(2.047,5±378,9)

2,1−2,1 
(2,1±0) 70

BPP 273−5.096 
(2.243±822,5)

1,0−5,5 
(2,3±0,4) 30−90

BMP 2.548−5.460 
(3.276±939,8)

1,9−5,5 
(3,2±1,6) 65−90

Tabela 2. Descrição das redes de emalhe empregadas por tipo de embarcação da pesca 
artesanal de Oiapoque, Amapá, Brasil. CAM = Canoa Motorizada. BPP = Barco de Pequeno 

Porte. BMP: Barco de Médio Porte.

Sazonalidade e composição das capturas 
A produção total observada durante o estudo foi de 508.202,8 kg de pescado (Tabela 

3). Desse volume, 53% (269.155,0 kg) foram registrados no período seco e 47% (239.047,8 
kg) no chuvoso. O maior volume mensal desembarcado também ocorreu na estação 
seca, em novembro/2013 (59.388 kg), enquanto o oposto foi registrado no chuvoso, em 
janeiro/2014 (21.072 kg). Deste modo, observa-se que, embora a atividade pesqueira seja 
contínua ao longo do ano, com desembarques em todos os meses, há uma tendência de 
aumento da produção na estação seca, o que pode indicar uma relação inversamente 
proporcional entre os volumes capturados e a pluviosidade. Este resultado é semelhante 
ao observado por Silva et al. (2012) em Oiapoque. 

De acordo com Jimenez et al (2020), as pescarias artesanais na costa norte do 
Amapá ocorrem durante todo o ano, porém o período mais produtivo, segundo os 
pescadores locais, corresponde à estação seca, quando os recursos pesqueiros estão 
mais próximos à costa e, portanto, mais vulneráveis às capturas. Por outro lado, o período 
chuvoso é considerado ruim para a pesca, pois os peixes estão mais dispersos devido ao 
grande aporte de água doce.

Segundo Souza e Cunha (2010), o período com menor pluviosidade no Amapá 
equivale aos meses de setembro a novembro. Paralelamente, a descarga do rio Amazonas 
reduz drasticamente de agosto a novembro (NITTROUER; DEMASTER, 1996). Assim, 
o aumento da descarga do Amazonas durante o período chuvoso afasta as águas mais 
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salinas para longe da costa, enquanto a diminuição da pluviosidade ocasiona o fenômeno 
inverso e a intrusão de águas marinhas aumenta a salinidade nas partes mais internas 
do estuário (EGLER; SCHWASSMANN, 1962). A composição da ictiofauna é marcada 
sazonalmente por estas alterações e as espécies menos tolerantes migrem para longe do 
estuário nos períodos desfavoráveis (BARTHEM, 1985).

Deste modo, as espécies marinhas, que são alvo das pescarias analisadas, 
predominam próximo à costa durante a estação seca, favorecendo as capturas. A “safra” 
pesqueira no período seco foi observada por outros autores no litoral amapaense (JIMENEZ 
et al., 2020; SANTOS FILHO et al., 2011; SILVA; CAMARGO; ESTUPIÑÁN, 2012) e se 
reflete nas estatísticas oficiais, que demonstram que o trimestre de outubro a dezembro 
apresenta a maior produção de pescado marinho e estuarino no Amapá (PROZEE, 2006).

Os desembarques foram compostos por 27 espécies, 15 famílias e 8 ordens. As 
famílias com maior riqueza foram Ariidae (6 espécies) e Sciaenidae (5 espécies) (Tabela 
3). Este resultado corrobora com Silva et al. (2012), que registraram 34 espécies nos 
desembarques em Oiapoque, com 15 famílias e 8 ordens, sendo Sciaenidae e Ariidae as 
mais diversas, ambas com 6 espécies.

A maioria (59,3%) das espécies foi ocasional nos desembarques, com destaque 
para Dasyatis spp., Farfantepenaeus spp. e Notarius grandicassis, que foram registradas 
em apenas uma ocasião. As espécies acessórias (Macrodon ancylodon, Micropogonias 
furnieri e Plagioscion spp.) representaram 11,1% da riqueza registrada. Apenas 29,8% das 
espécies foram consideradas constantes nos desembarques, com destaque para corvina 
(Cynoscion virescens) e uritinga (Sciades proops), que estiveram presentes em 86,4% dos 
desembarques, além de bagre (Sciades couma) (80,6%) e camurim (Centropomus spp.) 
(76,7%).

Ordem Familia Nome científico Nome 
comum Total (kg) Total 

(%)
Chuvoso 

(kg) Seco (kg)

Carcharhiniformes Carcharhinidae Carcharhinus spp. Cação 364,0 0.1 144,0 220,0
Clupeiformes Pristigasteridae Pellona flavipinnis Sarda 17.383,0 3.4 8.012,0 9.371,0

Decapoda Penaeidae Farfantepenaeus 
spp.

Camarão-
rosa 8,0 0.0 8,0 −

Elopiformes Megalopidae Megalops 
atlanticus Pirapema 459,0 0.1 87,0 372,0

Mugiliformes Mugilidae Mugil spp. Tainha 9.466,0 1.9 197,0 9.269,0
Myliobatiformes Dasyatidae Dasyatis spp. Arraia 466,0 0.1 466,0 −
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Ordem Familia Nome científico Nome 
comum Total (kg) Total 

(%)
Chuvoso 

(kg) Seco (kg)

Perciformes

Carangidae
Caranx sp. Xaréu 3.678,0 0.7 1.069,0 2.609,0

Caranx sp1. Cangueira 63,0 0.0 61,0 2,0

Centropomidae Centropomus 
spp. Camorim 7.866,0 1.5 2.206,0 5.660,0

Haemulidae Genyatremus 
luteus Peixe pedra 429,0 0.1 360,0 69,0

Lobotidae Lobotes 
surinamensis Acará-açú 22.777,0 4.5 10.799,0 11.978,0

Pomatomidae Pomatomus sp. Anchova 236,0 0.0 40,0 196,0

Sciaenidae

Cynoscion 
acoupa

Pescada 
amarela 21.124,0 4.2 9.004,0 12.120,0

Cynoscion 
virescens Corvina 239.128,8 47.1 100.259,8 138.869,0

Macrodon 
ancylodon Pescada gó 12.624,0 2.5 4.850,0 7.774,0

Micropogonias 
furnieri

Pescada 
curuca 7.802,0 1.5 4.053,0 3.749,0

Plagioscion spp. Pescada 
branca 25.663,0 5.0 17.292,0 8.371,0

Scombridae Scomberomorus 
brasiliensis Serra 653,0 0.1 241,0 412,0

Siluriformes

Ariidae

Aspistor 
quadriscutis Cangatá 721,0 0.1 721,0 −

Bagre Bandeirado 16.091,0 3.2 7.075,0 9.016,0
Notarius 

grandicassis Cambéua 7,0 0.0 − 7,0

Sciades couma Bagre 22.500,0 4.4 14.231,0 8.269,0
Sciades parkeri Gurijuba 102,0 0.0 102,0 −
Sciades proops Uritinga 83.995,0 16.5 44.210,0 39.785,0

Pimelodidae

Brachyplatystoma 
filamentosum Filhote 515,0 0.1 478,0 37,0

Brachyplatystoma 
rousseauxii Dourada 7.404,0 1.5 6.725,0 679,0

Brachyplatystoma 
vaillantii Piramutaba 5.489,0 1.1 5.335,0 154,0

Outras 1.189,0 0.2 1.022,0 167,0
Total 508.202,8 − 239.047,8 269.155,0

 Tabela 3. Composição das capturas e produção desembarcada pela pesca artesanal em 
Oiapoque, Amapá, Brasil. 

Nota: A nomenclatura “outras” corresponde ao desembarque de indivíduos de espécies não 
identificadas.

Embora as capturas sejam multiespecíficas, 6 espécies foram responsáveis por 
aproximadamente 82% da produção total registrada: corvina (C. virescens) (47,1%), 
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uritinga (S. proops) (16,5%), pescada branca (Plagioscion spp.) (5%), acará-açú (Lobotes 
surinamensis) (4,5%), bagre (S. couma) (4,4%) e pescada amarela (Cynoscion acoupa) 
(4,2%) (Tabela 3). Outros estudos na região também registraram capturas multiespecíficas, 
com dominância de poucas espécies, como corvina, pescada amarela, gurijuba, uritinga e 
bagre (JIMENEZ et al., 2020; PESCAP, 2012; PROZEE, 2006).

A corvina (C. virescens) (Figura 2a) contribuiu com 47,1% (239.128,8 kg) da 
produção total (Tabela 3). Este resultado corrobora com Silva et al. (2012), que consideram 
esta espécie a mais importante para a pesca costeira em Oiapoque. A produção deste 
recurso apresentou um pico em novembro/2013 (41.823 kg). A corvina habita águas salinas 
costeiras com fundos lamosos e areno-lamosos, sendo comum nos estuários (JIMENEZ et 
al., 2017).

A segunda espécie mais importante foi a uritinga (S. proops) (Figura 2b), 
representando 16,5% (83.995 kg) da produção total (Tabela 3), com maior volume em 
julho/2013 (17.466 kg). A uritinga  habita águas estuarinas e marinhas, sobre fundos 
lamosos, em  profundidades inferiores a 20 m (JIMENEZ et al., 2017; LE BAIL; KEITH; 
PLANQUETTE, 2000; LÉOPOLD, 2004).

A terceira espécie mais importante foi a pescada branca (Plagioscion spp.), 
representando 5% (25.663 kg) da produção total (Tabela 3), sendo capturada principalmente 
no período chuvoso (17.292 kg). A pescada branca é a espécie-alvo das frotas que atum 
ao longo do rio Oiapoque (SILVA; CAMARGO; ESTUPIÑÁN, 2012), e pelo menos duas 
espécies são desembarcadas sob esta nomenclatura (P. squamosissimus e P. surinamensis) 
(Figuras 2c−d). As espécies do gênero Plagioscion são endêmicas das águas doces da 
América do Sul (REIS; KULLANDER; FERRARIS, 2003), mas também habitam estuários 
com baixa salinidade (JIMENEZ et al., 2017).

O acará-açú (L. surinamensis) (Figura 2e) foi a quarta espécie mais capturada, 
representando 4,5% (22.777 kg) da produção, com volumes similares no chuvoso (10.799 
kg) e no seco (11.978 kg) (Tabela 3). É uma espécie cosmopolita, que vive em habitats 
costeiros e marinhos (baías, estuários, alto mar) nos oceanos Atlântico, Índico e oeste do 
Pacífico (JIMENEZ et al., 2017).

A quinta espécie mais importante foi o bagre (S. couma) (Figura 2f), representando 
4,4% (22.500 kg) da produção total, com maior volume no período chuvoso (14.231 kg) 
(Tabela 3). É uma espécie com hábitos demersais, que vive sobre substratos lamosos em 
águas estuarinas rasas e pouco salinas, adentrando também em água doce (ESPÍRITO 
SANTO et al., 2005).

A pescada amarela (C. acoupa) (Figura 2g) foi a sexta espécie dominante nos 
desembarques, representando 4,2% (21.124 kg) da produção total (Tabela 3), com pico 
em outubro/2013 (4.710 kg). É uma espécie demersal que vive sobre substrato lamoso ou 
arenoso, em águas salobras de estuários e manguezais (JIMENEZ et al., 2017).
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Figura 2. Principais espécies desembarcadas pela frota pesqueira de Oiapoque, Amapá, Brasil. 
a) Corvina (Cynoscion virescens); b) Uritinga (Sciades proops); c) Pescada branca (Plagioscion 

squamosissimus); d) Pescada branca (Plagioscion surinamensis); e) Acará-açú (Lobotes 
surinamensis); f) Bagre (Sciades couma); g) Pescada amarela (Cynoscion acoupa).

Dentre as principais espécies desembarcadas, algumas (corvina, pescada amarela, 
uritinga, bagre e gurijuba) sofrem intensa pressão pesqueira em função da carne e da 
bexiga natatória (conhecida como “grude”), um produto com alto valor comercial, exportado 
principalmente para a China (JIMENEZ et al., 2019, 2020). Este cenário é preocupante 
principalmente para espécies que apresentam estado de conservação alarmante, como a 
gurijuba (“Vulnerável”) e a pescada amarela (“Quase Ameaçada”) (ICMBIO, 2018).   

3 |  CONCLUSÃO
A pesca artesanal em Oiapoque assemelha-se a outras pescarias costeiras no estado 

do Amapá e em outros locais do litoral amazônico, com predominância de embarcações 
de pequeno porte que utilizam redes de emalhe e capturam uma grande diversidade de 
espécies, porém com predominância de poucos recursos em termos de volume. Observa-
se ainda a influência da sazonalidade nas pescarias, com um aumento da produção no 
período seco.  

Em termos de manutenção da pesca e das comunidades pesqueiras, uma conjunção 
de fatores evidencia que a situação é complexa e necessita de maior atenção do governo. 
Dentre estes fatores, destacam-se: a intensa pressão pesqueira exercida pela frota local e 
de outros estados; a inexistência de monitoramento contínuo das pescarias; a deficiência 
no sistema de fiscalização; e o conhecimento insuficiente sobre a bioecologia das espécies 
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exploradas.
Diante deste cenário, é imprescindível investir na aquisição de séries temporais 

de dados multidisciplinares que permitam estimar o estado dos estoques, o impacto das 
pescarias sobre os ecossistemas e as variabilidades naturais das populações, bem como 
integrar as necessidades humanas no processo de avaliação, priorizando uma abordagem 
ecossistêmica.
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